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VIOLÊNCIA

Sobe a pressão para 
achar Dom e Bruno
Após críticas pela falta de empenho nas buscas pelo indigenista e pelo jornalista, militares mobilizam 
tropas e recursos. Com outras equipes, passarão pente-fino na região onde os dois desapareceram 

A 
grande repercussão do de-
saparecimento do indige-
nista Bruno Araújo Pereira 
e do jornalista inglês Dom 

Phillips — num trecho entre a co-
munidade ribeirinha de São Ra-
fael e Atalaia do Norte, no Ama-
zonas —, fez com que as autori-
dades se mobilizassem para saber 
o paradeiro dos dois. A operação 
comandada pela Marinha come-
çou por terra, mas, com apoio do 
Comando Militar da Amazônia 
(CMA), foi ampliada com dois he-
licópteros para reforçar as buscas.

Os militares passaram a se 
empenhar depois de serem du-
ramente criticados por causa de 
uma nota em que o Exército di-
zia ser capaz de cumprir uma 
missão humanitária de busca e 
salvamento, mas que “aguardava 
instruções superiores para iniciar 
a operação”. Assim, logo cedo a 
Marinha destacou uma equipe 
de busca e salvamento com três 
embarcações e moto aquática — 
os helicópteros vieram depois.

Já o CMA anunciou a inclu-
são do 4º Batalhão de Aviação do 
Exército, que atuará no desloca-
mento dos agentes da Polícia Fe-
deral. Cento e cinquenta milita-
res especialistas em operações na 
selva foram destacados para o lo-
cal Bruno e Dom desapareceram.

A Superintendência da PF no 
Amazonas enviou aeronaves e 
equipes para as buscas na região 
compreendida entre a frente de 
proteção etnoambiental itui-i-
tauqai e o município de Atalaia 
do Norte (AM). Também estão 
sendo empregadas nas buscas 
equipes do Ministério Público 
Federal (MPF), das polícias Civil 
e Militar amazonenses, da Força 
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Vigília em frente a Funai pelo retorno de Bruno e Dom. Equipes de militares, das polícias, da Funai e do MPF estão empenhadas nas buscas 
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Nacional e da Fundação Nacio-
nal do Índio (Funai).

Aventura

Em entrevista, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) comentou o desa-
parecimento de Bruno e Dom a 
firmou que “pode ser que tenham 
sofrido um acidente” ou que “te-
nham sido executados”. Além dis-
so, criticou-os pelo que chamou de 
“aventura não recomendável”, pois 
estavam sozinhos em um barco.

“Duas pessoas apenas em 

um barco, numa região daque-
las, completamente selvagem, é 
uma aventura que não é reco-
mendável que se faça. Pode ser 
um acidente, pode ser que eles 
tenham sido executados. As For-
ças Armadas estão trabalhando 
com muito afinco”, disse.

Nas redes sociais, entidades 
ambientalistas e pessoas ligadas 
a Dom e Bruno se manifestaram, 
e aumentaram a pressão para que 
o governo se empenhe nas buscas 
pelos dois. A companheira do in-
digenista, Beatriz de Almeida, e 

seus dois irmãos, divulgaram uma 
carta cobrando informações.

“Tivemos poucas informações 
sobre a localização deles, o que 
tem aumentado esse sentimen-
to (de angústia). Mas também 
temos muita esperança de que 
tenha sido algum acidente com 
o barco e que eles estejam à es-
pera de socorro”, diz a carta. Já a 
mulher do jornalista, Alessandra 
Sampaio, foi mais enfática.

“Autoridades brasileiras: nossas 
famílias estão desesperadas. Por 
favor, respondam à urgência do 

momento com ações urgentes. Go-
verno do Brasil, onde estão Dom 
Phillips e Bruno Pereira?”, cobrou.

Melanie Hopkins, encarrega-
da de negócios do Reino Unido 
no Brasil, salientou que “estamos 
em contato com autoridades lo-
cais e oferecendo apoio consular 
à família. Espero que tenhamos 
boas notícias em breve” — publi-
cou numa rede social.

À noite, em frente à sede da 
Funai, em Brasília, uma vigília se 
formou para homenagear Dom 
e Bruno.

O diário inglês traz 
reportagem sobre o vídeo 
que Alessandra Sampaio, 
mulher de Dom Phillips, 
postou nas redes sociais 
exortando as autoridades a 
intensificarem os trabalhos 
para encontrar “o amor da 
minha vida”. “Quero fazer um 
apelo ao governo federal e aos 
órgãos relevantes para que 
intensifiquem seus esforços 
de busca, porque ainda 
temos alguma esperança de 
encontrá-los”, cobrou.

Além de dar destaque ao 
vídeo da mulher do jornalista, 
emissora estatal britânica 
também destaca o vídeo 
publicado por Siam Phillips, 
irmã de Dom, cobrando das 
autoridades resposta para o 
desaparecimento do jornalista 
e de Bruno Araújo Pereira. Ela 
salientou que os dois tinham 
“profunda preocupação com 
o povo da Amazônia e sua 
população”.

O site traz o comentário do 
presidente Jair Bolsonaro de 
que Bruno e Dom podem ter 
sido mortos. “O presidente 
brasileiro, porém, também 
insinuou que os dois 
desaparecidos poderiam ter sido 
imprudentes ao entrar naquela 
região”, diz a reportagem.

A edição eletrônica observa, 
na reportagem sobre o 
desaparecimento de Bruno e 
Dom, que “a Amazônia tem 
sido assolada, há décadas, pela 
violência entre pessoas que 
querem explorar a floresta 
tropical para obter lucro e 
aqueles que estão tentando 
detê-las. O Amazonas, 
onde Phillips e o Pereira 
desapareceram, sofreu aumento 
do desmatamento nos últimos 
anos, e está entre as áreas mais 
violentas da floresta”.

A emissora traz que a 
Marinha brasileira despachou 
um grupo de 10 militares para 
a operação que tenta localizar 
Bruno e Dom.

O jornal enfatiza entrevista 
com Leonardo Lenin, do 
Observatório dos Direitos 
Humanos dos Povos 
Indígenas Isolados e Recém-
contatados, que reforçou as 
seguidas ameaças sofridas 
por Bruno devido ao trabalho 
que realiza nas comunidades 
do Vale do Javari.

A emissora francesa salienta a 
nota emitida pelo The Guardian 
sobre o desaparecimento 
de Dom Phillips, na qual 
condena a perseguição a 
jornalistas: “Condenamos 
todos os ataques e a 
violência contra jornalistas 
e profissionais da imprensa. 
Temos a esperança de que 
Dom e aqueles com quem 
viajava estejam a salvo e 
sejam encontrados em breve”, 
destaca.

Jornal francês abre a 
reportagem denunciando a 
correria das forças do Estado 
diante da repercussão do 
desaparecimento: “Foi preciso 
a intervenção emergencial, na 
noite de segunda-feira, 6 de 
junho no Brasil, da Defensoria 
Pública da União, ligada ao 
Ministério da Justiça, para que 
a Polícia Federal e a Marinha 
utilizassem helicópteros 
e barcos para procurar o 
jornalista Dom Phillips e o 
antropólogo Bruno Pereira”.

Repercussão

O desaparecimento do indige-
nista Bruno Araújo Pereira e do 
jornalista Dom Phillips, mais uma 
vez chama a atenção para a violên-
cia que gira em torno das terras in-
dígenas em regiões isoladas da sel-
va amazônica. Isso porque, com o 
desmonte dos órgãos de fiscaliza-
ção que se intensificou no gover-
no de Jair Bolsonaro — segundo 
especialistas e funcionários dessas 
autarquias vêm denunciando —, 
traficantes, madeireiros, grileiros e 
garimpeiros se sentiram à vontade 
para invadir e explorar ilegalmen-
te áreas de reserva.

Para esquadrinhar o avanço 
da violência, o Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública (FBSP), 
com apoio do Instituto Clima e 
Sociedade (ICS) e parceria com 
os pesquisadores do Grupo de 
Pesquisa Territórios Emergentes 
e Redes de Resistências na Ama-
zônia (Terra), da Universidade 
do Estado do Pará (UEPA), de-
senvolveu o projeto Cartografia 
das Violências na Região Amazô-
nica. O documento cruza e ana-
lisa dados sobre ilegalidades, cri-
minalidade e segurança pública 
na Amazônia.

O relatório foi publicado em 
fevereiro passado e está dividido 
em três partes. A primeira trata da 
presença de facções e do crime 

organizado, conflitos ambientais 
e fundiários que tem se transfor-
mado em uma violência letal, e 
as mortes violentas na Amazô-
nia. À expansão das organizações 
criminosas somam-se, também, 
a intensificação de conflitos fun-
diários, resultando no assassina-
to de indígenas da região.

Para Isabel Figueiredo, pes-
quisadora e consultora do Con-
selho do FBSP, há uma baixa pre-
sença da autoridade pública na 
região. “É baixíssima a capacida-
de institucional, e da segurança 
pública. Existem problemas gra-
ves de governança. O relatório 
aponta que garimpo e minera-
ção estão imbricados com qua-
drilhas organizadas. Há uma re-
lação de garimpo e facção (cri-
minosa), ouro e lavagem de di-
nheiro. E esse tipo de bandida-
gem vai se fortalecendo na região 
pela baixa capacidade institucio-
nal”, explicou.

Em 2021, o Atlas da Violên-
cia mostrou que houve um cres-
cimento de 21,6% dos homicí-
dios de indígenas no Brasil. En-
tre 2009 e 2019, o número total 
foi de 2,074 assassinatos em to-
do o país. Os dados fazem parte 
do Sistema de Informações so-
bre Mortalidade (SIM), produ-
zido pelo Ministério da Saúde.
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Região se tornou 
terra de ninguém
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Indígena e ativista da causa 
dos povos originários, Sonia 
Guajajara recebe, hoje, o prêmio 
por estar na lista da revista 
americana Time das 100 pessoas 
mais influentes do mundo em 
2022. Coordenadora executiva 
da Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil (Apib) e 
ex-companheira de chapa de 
Guilherme Boulos na corrida 
presidencial de 2018, ela 
pretende aproveitar a cerimônia 
para cobrar do governo brasileiro 
o paradeiro do indigenista Bruno 
Araujo Pereira e do jornalista 
inglês Dom Phillips — que 
sumiram na região do Vale do 
Javari (AM)e não são vistos desde 
o último domingo. Confira três 
pontos do que ela dirá, hoje, e 
que adiantou ao Correio.

Perseguição 

Estou aqui para falar da 
perseguição, criminalização 
e assassinatos constantes de 
lideranças indígenas, defensores 
e defensoras dos meio ambiente. 
Há três dias, sumiram duas 
pessoas parceiras dos povos 
indígenas: Bruno Pereira, 
indigenista da Funai licenciado, 
e Dom Phillips, jornalista do 
The Guardian. Ambos estavam 
investigando a mineração 
ilegal no Vale do javari, onde 
há a maior presença de povos 
isolados e onde a exploração 
ilegal avança. Não temos notícia 

Ponto a ponto — Sonia Guajajara

Sonia: reconhecimento internacional ao integrar a lista da Time
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do que pode ter acontecido com 
eles. Aproveito este espaço para 
denunciar mais esta negligência 
do governo e pedir agilidade dos 
órgãos responsáveis.

Equilíbrio ambiental

É imprescindível dizer, aqui, que 
nós, povos indígenas, somos 
apenas 5% da população 
mundial, e protegemos 82% da 
biodiversidade viva no mundo. 
Isso quer dizer, simplesmente, 
que se nossos direitos e nossos 
modos de vida estão sob ameaça, 
a biodiversidade também está. E 
quem, aqui, consegue sobreviver 

sem as florestas, sem a água, 
sem o equilíbrio climático? 
Quem?

Valorização indígena 

Somos nós a própria natureza, 
somos a própria Terra. Contudo, 
os que mais preservam são os 
mais anexados e os que mais 
sofrem os impactos de um 
modelo econômico altamente 
predatório. É preciso mudar 
urgentemente os modos 
de produção e valorizar as 
iniciativas locais e sustentáveis, 
praticadas por povos indígenas e 
comunidades tradicionais.
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